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QUAL É A COMPREENSÃO COMUM QUE OS 
CRISTÃOS TÊM DE DEUS? 

Não sei qual é a visão de Deus que a maioria do mundo cristão tem. Posso ape-
nas adivinhar a partir do pequeno universo no qual vivo e de minha exposição a vários 
grupos de pessoas. 

Certamente encontro uma visão de Deus que é muito difundida na comunidade 
crista, pela qual Deus é, de certa forma, reduzido a uma espécie de avó celestial, bene-
volente em todos os aspectos e cuja característica principal — e às vezes único atributo 
— é o amor. Sabemos que a Bíblia, sem dúvida, dá ênfase ao amor de Deus e chega até 
mesmo ao ponto de dizer que Deus é amor. 

Mas creio que corremos um grave perigo de despojar Deus da plenitude de seu 
caráter, como está revelado nas Escrituras. Isso se torna uma forma pouco sutil de ido-
latria. Por exemplo, se diminuímos a santidade de Deus, ou a soberania de Deus, ou a 
ira de Deus, ou a justiça de Deus e escolhemos apenas aqueles atributos dos quais gos-
tamos, menosprezando aqueles que nos amedrontam ou nos deixam pouco confortáveis, 
estamos trocando a verdade de Deus por uma mentira e adoramos um deus que é, na 
realidade, um ídolo. Pode ser um ídolo sofisticado — não é algo feito de madeira, pedra 
ou bronze — mas, não obstante, o conceito que temos do Deus que adoramos deve ser 
coerente com aquilo que Deus é. 

Tenho lutado durante anos para centralizar a atenção na doutrina de Deus – do 
caráter de Deus. Três dos meus livros tratam da doutrina de Deus, o Pai: “A Santidade 
de Deus”; “Eleitos de Deus” (que focaliza a soberania de Deus); e o último, “O Caráter de 
Deus” (que trata dos atributos de Deus). Eu os escrevi intencionalmente como uma trilo-
gia para enfatizar o caráter de Deus Pai, porque penso que corremos um grave perigo de 
descuidar ou distorcer a sua imagem no mundo cristão contemporâneo. 

Temos alguma ideia de quem é Jesus, e a renovação carismática tem dado muita 
atenção ao Espírito Santo nos últimos anos. Mas, quase sistematicamente, ignoramos 
Deus, o Pai. Também sabemos que muitos cristãos ignoram o Antigo Testamento. Toda 
a história do Antigo Testamento é principalmente a revelação de Deus, o Pai. Tudo que 
lemos sobre Deus, o Filho, ou Deus, o Espírito Santo — tão ampliados no Novo Testa-
mento — pressupõe o conhecimento de Deus, o Pai, que nos é dado no Antigo Testa-
mento. Penso que é prioritário para a comunidade cristã desenvolver uma compreensão 
maior do caráter de Deus.           - adaptado de R.C. Sproul

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Pb. Ciro, Vera e Adonis; Clarice; Éder e Denise; Graucelena; Jorge Cabral e Edna; 
José Elias e Viviane; Leliana e Silvinha; Oswaldo e Celina; Sandra Silva; 

Zélia; Felipe Ramos (sobrinho da Sônia). 
 

Ministérios: Pastor e família; Presbíteros e Diáconos e seus familiares; Crianças, 
Adolescentes e Jovens; Ministério de Mulheres; Fidelidade nos Dízimos e nas Ofertas. 
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LIDERANÇA DA IGREJA 

Pastor 
REV. VÍTOR AUGUSTO ANDRADE ALBIERO 

  
  
  

Presbíteros Diáconos 
 

CIRO FRANCISCO DE ALMEIDA 
  
 

FABIO ROGÉRIO ANTUNES 
  
 

RAJA ATIQUE JÚNIOR 
  
 

VALTER DE GODOY FILHO 
  

CÍCERO RODRIGUES DA SILVA 
  
 

EULER DE SÁ NEPER REQUEJO 
  
 

FILIPE RIBEIRO DE GODOY 
  
 

FRANCISCO CARLOS LIMA 
  
 

JOAQUIM DE JESUS 
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DÍZIMOS E OFERTAS 

IGREJA PRESBITERIANA DE PERUÍBE 
CNPJ: 54.353.149/0001-83 

BANCO DO BRASIL – AGÊNCIA: 2436-8 
CONTA CORRENTE: 7162-5 

CHAVE PIX: 54353149000183 
Avise o tesoureiro por WhatsApp após fazer o depósito. 



        
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

Pergunta 45. Qual é o primeiro mandamento? 
R. O primeiro mandamento é: “Não terás outros deuses além de mim.” 
Ref. Êx 20.3. 
 

Pergunta 46. Que exige o primeiro mandamento? 
R. O primeiro mandamento exige de nós o conhecer e reconhecer a Deus como o 
único 
Deus verdadeiro, e nosso Deus; e como tal adorá-lo. 
Ref. 1Cr 28.9; Dt 26.17; Sl 95.6-7. 
 

Pergunta 47. Que proíbe o primeiro mandamento? 
R. O primeiro mandamento proíbe o negar, ou deixar de adorar ou glorificar ao verda-
deiro Deus, como Deus, e nosso Deus; e dar a qualquer outro a adoração e a glória 
que só a Ele são devidas. 
Ref. Sl 14.1; Rm 1.20-21, 25; Sl 8.11. 
 

Pergunta 48. Que se nos ensina especialmente pelas palavras “além de mim,” 
no primeiro mandamento? 
R. As palavras “além de mim,” no primeiro mandamento, ensinam-nos que Deus, que 
vê todas as coisas, toma conhecimento e muito se ofende do pecado de ter-se em seu 
lugar outro deus. 
Ref. Sl 139.1-3; Dt 30.17-18. 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 
Escola Bíblica Dominical {EBD} 

dominicalmente, às 09h30, na Igreja 
Culto Vespertino 

dominicalmente, às 19h, na Igreja 
Reunião de Oração 

todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 
Estudo Bíblico 

todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 
Artesanato 

todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 
Café com Cristo 

domingo, dia 26, às 8h30, antes da EBD, na Igreja 
Ceia do Senhor 

domingo, dia 26, às 19h, durante o Culto Vespertino, na Igreja 
Agenda 2024 

dia 30, prazo para as lideranças enviarem suas agendas para o próximo ano 
 ANIVERSARIANTES DO MÊS 

03 Pb. Valter   19 Fátima Lima 

03 Marta Neves 

04 Anderson Antunes   20 Cindy Cruz 

04 Nelson Antunes   21 Nita Severo 

05 Cira Fonseca   23 Elizabeth Silva 

05 Sandra Machado   23 Graucelena Souza 

05 Vera Mariano 

05 Israel Gonçalves   27 Laura Alves 

     28 Jacemilton Messias 

06 Lana Sales    29 Adilson Antunes 

06 Ana Júlia Lobo   29 Nelson Antunes Neto 

09 Lia Anacleto 

10 Verônica Albiero 

10 Lilian Atique 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “Devocionais e orações de João Calvino” 
Editora Cultura Cristã 

 

João Calvino foi um homem de Deus. Admirado como 
o teólogo da Reforma, o príncipe dos comentários bíblicos e 
pai da exegese bíblica científica. Foi também, profundo na 
oração. O sistema doutrinário cristão que traz seu nome é pa-
drão de prática devocional. Esse padrão pode ser avaliado por 
seus frutos, pois formou um nobre exército de mártires, refor-
madores, missionários, evangelistas, inspirou incontáveis re-
avivamentos religiosos, vive em todos os hinários populares 
da cristandade. Nele, a oração destaca-se como "sopro vital", 
"ambiente inato" do Calvinismo. 


